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M udou de 
taetiea

O snr. prefeito, ev iden­
temente, procura seqües­
trar ao publico o direito  
de freqüentar o jardim  
uo largo da Matriz.

A inda ba poüco mais 
de um mez, trazia elle o 
jardim fechado a cadeado; 
afinal, tantas foram as re- 
reclamações contra esse  
absurdo, que S. S .a resol­
veu conservai o aberto 
A gora mudou de tactica: 
enxota as pessoas, que alli 
vão procurar um ar mais 
ameno, com uma polva- 
deira aspbyxiante* e peri­
gosa, provocada pelas 
vassouras municipaes. 
Ora valba-nos D e u s ! pois 
será possivel que não se 
atine os inconvenientes  
de tão imprudente quão  
inopportuna pratica— essa 
de varrer se o jardim ju s ­
tam ente em horas adean- 
tadas da m anhã ?...

O varrimento do jar­
dim e ruas da cidade, de 
ve ser feito pela m adru­
gada, afim de não incom  
raodar a população e 
m esm o não prejudicar a 
salubridade publica pela 
qual cumpre ao snr. pre­
feito zelar; mais tarde 
então pederão vir as car­
roças receber o lixo já 
amontoado  
ao passo que colhe o 
domicílios.

O serviço feito por este  
modo torna'se até mais  
facil e portanto mais eco' 
nomico.

nas sargétas
nos

Uma questão de 
vida ou de morte

D e  u m  e x t r e m o  ao  o u tro  do 
B ra s  1 se ou ve  q u e ix a r  a classe 
a g ra r ia ,  o r a  p o r q u e  lhe  n ã o  v a ­
lo r iz a m  os gen e ros ,  o ra  p o r  j 
q u e  são  e x a g g e ra d o s  os t r ib u  
tos  e m u i to  o n e ra d o s  os s e rv i ­
ços d a  m ã o  de  obra .

O flngello çlos c a m p o s ,  dessas  
ex te n s a s  f ach a s  de  te r ra  q u e  co 
n h e c e m o s ,  é e n o rm e ,  e so m os  a 
c o n c o rd a r  q u e  de  facto n a d a  se 
te m  feito pelo d e se n v o lv im e n to  
do s  valioso^ p o m a re s ,  da m u i to  
n ec e s s a r ia  h o r t i c u l tu r a  e f ina l­
m e n te  d a  v id a  p r o p r ia m e n te  
a g ra r ia ,  a nã o  sç r  u m a  ou ou- 

in ic ia t iv a  p a r t i c u l a r  ch e ia

. de  c o ra g e m  e de  a m o r  é q u e  

. tem  tido  o p fo g re ss iv o  e m p e  
i n h o  de m e lh o r a r  as  cond ições  
' a g r o n ô m ic a s  do paiz .  
i A d e p re c ia ç ã o  q u e  p re s e n c ia ­
m o s  n e s te  u b e r r im o  solo p a u l i s ­
ta ,  de tu d o  q u a n to  a N a tu r e z a  
n os  ha  dad o ,  in d ic ia m  u m a  
ru in a  m u i to  p ró x im a  ; e, se tal 
a co n te ce r ,  o v a lo r  do p ro d u c to  
ag r ico ia  h a  de  s e u t i r  cad a  vez 
m a is  a m e a ç a d o  á  m e d id a  q u e  
a  m ã o  de  o b ra  fô r  a u g m e u t a n -  
do p o rq u e ,  e s ta  t e n d e r á  s e m p re  
a  se r  m a is  ex ig e n te  q u a n t o  
m a is  |e s c a s s a  fôr a co n d iç ã o  
v ita l  d a  a g r ic u l tu ra .

N ão  d e v e m o s  s e n t i r  a d i m i ­
n u iç ã o  dos recu rso s  ag r íco las  
co m o  fac to r  p r im o rd ia l  da  crise 
q u e  a t r a v e s s a m o s  m as ,  s e n t i r  a 
ru i n a  d a  p o ly e u l tu r a  p a r a  a 
q u a l  todos c o n c o r r e m  com  a 
in d í í f e r e u ç a  d e  un i  d ia  o des 
leixo de  u m a  h o ra ,  a p ro p o s i to  
dos  re m e d io s  p ro m p to s  e effica- 
zes q u e  p ó d e m  a t t e n u a r  ou  fa ­
zer ce ssa r  o e s tad o  de co isas  
ag r íco las  uo  E s tad o .

A v o lu m a m -s e  e m u l t ip l i c a m  
se as desp e zas  i in po s ta s"p e la  c i ­
v il ização e nós, ag r ic u l to re s ,  
q u e  d e v ia m o s  te r  em  co n s id e ­
ração  este  fac to  n a tu r a l  d a  v ida  
dos povos, c re a n d o ,  p a ra  nos 
e q u i l ib r a rm o s  com  ella, o q u e  
as  leis da  N a tu re z a  n o s  h ã o  e n ­
s in ado ,  c o n se n t im o s  q u e  o in 
d u s t r ia l i s m o  u l t r a p a s s e  a es- 
p h e r a  da  nossa  acção  e dessa  
m a n e i r a  nos  co l locam os n a  c o n ­
t i n g ê n c ia  de  u m  d e sa p p a re c i  
m e n to  g r a d u a l  q u e  p ^u co  a 
pouco , m as  hora* a h o ra ,  no 
vae d e sv a lo r iz a n d o  o t r a b a lh o  
e e m p e n h a n d o  p a ra  u m a  r u in a  
c e r ta  de q u e  o re s u l ta d o  é a 
e n t r e g a  d a  p r o p r Ã d a d c  tio 
c redor .

A d m i t t c s e  c p re tende-se

P o r  u m  p a lm o  d e  t e r r a  c o n ­
f l a g r a m  se nações ,  i n i m i z a m  se 
povo s  e d e g la d i a m  se v is inh os .  
P o r  u m  p a lm o  de  t e r r a  no s  a r ­
r u i n a m o s  se esse p a lm o  n u m a  
ex  e n sa  l i n h a  de  l im i te  e q ü i v a ­
le a u m a  p ro d u c ç ã o  va lo rosa .

E ’ t e m p o  de  a c o r d a r m o s  p a ra  
u m a  acção  d ec id id a  em  pro l da  
a g r i c u l tu r a  do E s ta d o  q u e ,  ou, 
p ro v a  q u e  v iv e  ou e lla  m o r re r á  
a m a ld iç o a n d o  u m  p o v o  q u e  
d ic to u  leis á  N a tu re z a  em  vez 
de  a s  e x e c u t a r  c o n sc ie n te  e n o ­
b r e m e n te  e m  n o m e  do  p r o ­
gresso .

A. d e  V a s c o n c e l o s

Da S o c ie d a d e  P a u l i s t a  de 
A g r ic u l tu ra .

A Pastoral do 
Cardeal Mercier

Muito se fallou ha dias 
ácerca dasupposta  piisão  
do Emm.° Cardeal Mer- 
eier, Arcebispo de Mali- 
nes, por causa da publica­
ção de uma Pastoral do 
sabio e erudicto Principe  
da Egreja.

A utes  de narrarmos os 
factos, taes como elles se  
passaram, vamos traduzir  
alguns trechos desta P as  
toral :

«A Bélgica soffre

O
O gáudio á epicediar e á scherzar a dôr, 
Prantear-se na alegria e rir se na tristeza,
Da vida na bonança estar, sentindo o horror  
Da procella á emballar-nos branda e com fereza;

Fru.ir-se bom perfume e espinhar-se na flôr,
V er  no ajuizado um  louco e no feio belleza,
Crer no incrivel: na im preusa .ua  m ulh er ,no  amor,
Ni to te r  c h ê ta  110  bolso  e s e m p r e  á a n d a r - s e  á  iug leza ;

Pensar que ser pom ada  é ter-se uma Excelleneia, 
Ter dôr no coração e riso no focinho ,
Ser modesto e orgulhoso, sabio ou petulante;

U sar p ra o» seus peceados eoelica indulgência,
O seu nariz metter em casa do visinho,
São cousas que se vêm  no m undo á todo iustante.

O. A guirre .

do seja um D eus M o lo ch ,1 
em cujo altar todas as v i ­
das se devam  sacrificar 
legitimamente. -A brutali­
dade dos costum es pagãos  
e do despotism o dos Cesa- 
res creou a içleia errônea 
— que o m ilitarismo m o­
derno tende a fazer revi- suo. 
ver —  de que o Estado ó Só

1 bares de filhos
m i

seus mor-j
orampotente e que .o  Di- 

j r e i to é  uma c itação  do 
seu poder absoluto.reram 11 os fortes e nos

campos de batalha para! Não responde a doutri ] 
defender os seus direitos lla christã.—  O Direito é  
e a integridade do seu ter- ;a quer dizer, a vida

mesmo a vida indusüial e mc-j ritorio. Em breve não h a -1 ordenada da nação sobre
ch*:nica que se oper.i na socie ; Verá na Bélgica uma fa- | a base da justiça. Por isso
da d e ,  p o rq u e ,  ella .az  p a r t e  d a  j mi]ja que não esteia d e ' a  guerra, em si m esma é  
a lm a  F '  p ro g re sso  m as ,  p r o - 1, ... . J 1 0 , . -

lueto. Porque, benhor, to j um crime, bo pode justi-
clos estes soffrim entos . ? ficar-se como

g resso  sem  a g r i c u l tu r a ,  dc on de  
tu d o  nascc  e tu d o  pa r te ,  não  c 
p ro g re sso  rac io n a l  e m e th p d ic o ,  
n ão  é p rog re sso  11a accepção  
gera l  da  p a la v ra ,  n ã o  é p r o ­
g resso  v ita lizador.

Os povos, p a r a  q u e  a  v ida  
lhes  s e ja  p ro sp e ra ,  n ã o  d e v e m  
p re s ta r  h o m e n a g e n s  s o m e n te  ás 
ex is tê n c ia s  q u e  se  e n g a la u a m  
n os  mil art ifíc ios do  m u u d a n i s  
m o  p o rq u e ,  essa v ida  m u i to  
bella , e é bem  a v e rd a d e  —  
o ara  v iv e r ,  te m  0 seu a licerce 
n a  ag r ic u l tu ra .  E  se rá  caro, 
cada  vez m a is  ex ig e n te  esse a r ­
tificio v a idoso  á m e d id a  q u e  os 
p a ra s i t a s  sociaes  fô re m  a u g  
m o n ta n d o ,  e m q u .  n to  q u e  ag r i  
c o la m e n te  nós  nos fo rm os  dis 
t r a h iu d o  e clahi o nosso  aco rdar ,  
só m e u te ,  q u a n d o  a r u i n a  fôr 
te ta !  e in ev i tá v e l .

S o m o s  a g r ic u l to re s  e n ão  o 
so m o s  do facto . O ig u lh a m o  nos 
de se r  p ro p r ie tá r io s  de  u m  tal 
ou q u a l  te r r e u o  e tem ol-o  ao 
a b a n d o n o  q u a n d o ,  u m  p e q u e ­
no  p a lm o  d e  te r ra  c o n s t i tu e  
p a r t e  d e  u m a  fo r tu n a ,  p a r te  
do  p rogresso ,  p a r te  d a  v id a  d a  
nação .

um meio
Os horrores a que assis- l)ai‘a consolidara paz.

timos excedem quanto  
possa imaginar se.

Por toda a parte, esco 
las, egrojas, conventos re­
duzidos a rui nas ou tor­
nados iu habitaveis' Po- 
voações inteiras desappa- 
reeeram quasi por com- 
pleto.

Deus salvará a Bélgica, 
meus irmãos ; não pode­
mos pol-o em duvida. Di 
gam os mais : está em ca 
mi nho de a salvar. Não  
é patriota quem é in sen sí­
vel á gloria do seu paiz. 
Quem, d ’entre nós, ousará 
destruir a ultima pagina  
da nossa historia ? Quem, 
d ’entre nós, poderá pen ­
sar sem orgulho na gloria 
que a nossa patria marty- 
risada alcançou ?

A Bélgica promettera  
deffender a sua in d ep en ­
dência. Cumpriu a sua pa­
lavra. A s outras potências  
deviam proteger e respei­
tar a sua neutralidade. A  
Allem anha faltou ao seu 
juramento. A  Inglaterra  
foi fiel ao seu. Estes os 
factos.

A A llem anha não tem  
auctoridade legitima. No  
fundo dos vossos corações  
não lhe deveis estima, 
nem affecto, nem obediên­
cia. O

Porém a parte occupada  
do nosso paiz encontra-^e 
num a situação a que deve  
submetter-se lealmente. A  
maior parte das nossas ci­
dades renderam se ao in i­
migo. D evem  respeitar as 
condições da sua submis-

o nosso exercito,  
que combate com as valo­
rosas tropas dos nossos  
alliados, deve proteger a 
Dossa honra e encarregar- 
se da nossa defesa nacio­
nal.

A prendam os a esperar  
delle a nossa final liberta­
ção. »

N o t i c i á r i o
E L E I Ç Õ E S  —  C o r re m  fr ia s  

as  ele ições, m a s  a p e z a r  d is so  
d e v e m  a p a r e c e r  im s  m il  v o to s !  
S egue-se  a  m a l a t  f u n c io n o u  
s em  p ie d a d e  !

S E C C A  —  C a d a  vez m a is  se 
n o ta  a  d im in u iç ã o  d a s  a g u a s  
do s  r io s  e  co r reg o s  d e s ta  zona.

0  rio T ie té  tem  b a ix a d o  as- 
s p m b r o s a m e n te ,p a r e c e n d o  e x is ­
t i r  u m a  c a u s a  e sp ec ia l  p a r a  
is to  a c o n te c e r  com  t a n t a  r a p i ­
dez. O fa c to  de  t e r  a  a g u a  do 
d i to  rio a u g m e n t a n d o  es ta  m a ­
n h ã ,  v e m  c o r r o b o ra r  a  v e rsão
d e  q u e  a  L ig h t e  p r e n d e  a a g u a  

u n i c o  p o d e r  l e g i t i - ! f,m  ^ a r n a b y b a  e so l ta  a  q u a n d o
 ̂ ‘-5 InA pnn rotYi

e o do nos-mo da Bélgica  
so rei, nosso governo e dos  
nossos representantes da 
nação. E^tes representam  
por delegação nossa a au ­
ctoridade. Elles merecem  
o nosso affecto sincero e

Não é certo que o Esta- a mais plení\ obedioneia,

O B A N D O  D O S  C A S A ­
C A S  P R E T A S — E ’ a e s t u p e n ­
d a  ob ra  po lic ia l  em  8 p a r t e s  
q u e  a  E m p r e z a  d o  sa lão  í r i s - ’ 
B i n k ,  a p r e s e n t a  p a r a  a  g r a n ­
d io sa  í u n e ç ã o  d e  a m a n h ã .

S u cccsso  ru id o s o  !



J U R Y — E m  v is ta  doa o u ­
tro s  réog p e d i r e m '  a d ia m e n to ,  
o rae r i t is s i rao  d r. Juiz de  Di 
ae ito  e n c e r ro u ,  com  o j u l g a ­
m e n to  q u e  j á  p u b l ic a m o s ,  .* 
p re s e n te  sessão  do  J u r y .

R e g re s s o u  d a  C ap i ta l  a 
e x m a .  f a m i l i a  do  sn r .  P a s  
ch oa l  M a r t in i ,  r e p r e s e n ta n te  
d a  n a ç ã o  i t a l i a n a  em  Y tú .

C u m p r im e n ta m o l - a .

P a i t i c lp n ra rn m o s  o sr. A tti lio  
V. B .u d in i  e d. M aria  O. Ma- 
: iu h í>, o seu  c a s a m e n to  a  rea- 
iisau.se' no d ia  5  de  a b r i r  pro- 
x im o .

A grad ec id os .

P e i l s ín e n te  e n t r o u  em  emi 
cer to  o t r e c h o  d a  ru a  l õ  
de  N o v e m b ro ,  e n t r e  as  rua?  
D ire i ta  e P a lm a .  E ’ s im p le s  
m e n te  v e rg o n h o s o  p a i a  Y lú  
a q u e l l a  via t r a z e r  o rotub» 
da  d a ta  d a  P ro c la m a ç ã o  da 
R ep u b l ica  ! !. .

C h a m a m o s  
j q u e m  

ng ua  
todos

E s t á  em  n o s s a  t e r r a  o e s ­
t im a d o  m e ç o  sr. L u iz  Bresoia- 
n i ,  te rce iro  a n n i s t a  da  Escola  
ce P h a r m a c ia  de  S. P au lo .

C u m p r im e n ta m o l -o .

Espectáculo em Soroc úa—
C o n fo rm e  te m o s  no tic ia ; '  \  se ­
g u e m  a m a n h ã  p a r a  S oro  - ba, 
e m  c a r ro  re s e rv a d o  liga;L " r 
p r im e i r o  t r e m ,  os a m a d o  u r ­
d o  " G re m io  D ra m a t ic o  Y tu a -  
n o " ,  q u e  n a q u e l l a  lo ca l id a d e  
v ã o  p r o p o r c io n a r  u m a  en 
c a u ta d o ra  n o i t a d a  a soeie lade 
so ro c a b a n a .

O  e s tu p e n d o  successo  a lc a n ­
ç ad o  e m  n ossa  te r ra ,  pelos 
a m a d o r e s  e n c a r r e g a d o s  do d r a ­
m a  ” Os dois  P a rg e n to s " ,  vai 
se r  a g o ra  c o n t in u a d o  pelos 
no sso s  p a t r íc io s  S o ro cab an o s .

T in h a m o s  e x t r a o rd in á r io  
p r a z e r  si p u d e s s e m o s  estai 
n a  p la té a  do th e a t ro  de  S<* 
ro c a b a  no  d e c o r r e r  do  S E G U N  
D O  acto  e ao fina liza r  o d rn  
m a ,  p a ra  a d m i r a r  a im p re s  
são  c a u s a d a  n a  e li té  s o ro c a ­
b a n a  p re sen te .

E s p e r a m o s  a n e io so s  o ecln 
d a  v is i ta  dos nossos  p a tr íc io s

F O G Õ E S  E L E C T R I C O S — 
R e c e b e u  a  O o m p a n h ia  Y tu a n a  
F o r ç a  e L u z ,  c a ta la g o  de  fo ­
gões e lec tr icos  com  forno e e s t u  
fas ,  e é a u l t im a  p a la v r a  sobre  
a  c o m m o d id a J e  e aceio  e m  
fogõ es .  H a  fogões  de d iv e rsos  
t a m a n h o s ,  a té  p ro p r io  p a ra  
bo te is ,  c o m  3 c h a v e  p a r a  
r e g u la r  o calor ,  a ss im  co m o  
n ã o  são  s u c e s p t h e i s  de  des 
m a n c h o ;  caso  q u e im e  a re s is ­
tên c ia  é fac i l  s e r  su b s t i tu id a  
p o r  o u tra  e o p reço  de  re s is ­
tê n c i a  é b a ra to .  C on s ta  nos q u e  
va i se r  a s s e n ta d o  u m  n e s ta  c i­
d a d e  p a r a  e sp e r ien c ia  e se o 
r e s u l ta d o  fô r  c om o  d iz e m  a 
C o m p a n h i a  Y tu a n a  F o r ç a  e 
L u z ,  p r o c u r a r á  e s ta b e le c e r  os 
fo g õ es  p a r a  as  casas  p a r t i c u l a ­
res , i a z e n d o  u m  p reço  rasoa- 
ve l  p o r  m ez, pelo c o n s u m o  da 
e n e rg ia .  S e n d o  es tab e lec id o  o 
c o n s u m o  de  e n e rg ia  p a r a  os 
fogõ es ,  a  C o m p a n h i a  s e p a r a ­
r á  a  luz  p u b l ic a  da  p a r t ic u la r .

iO

com  petir  
su ja  q u e  
os di s 

q u a r te i r ã o

a t t e n ç ã o  de 
c o n t r a  u m a  
corre  q u as i  

ao  e se u re c . r ,  
e m  f r e n te  ao

a rq u e .
Oxige en é rg ica s  p ro v id e n c ia s .

A funoção  c in e m a  to g ra p h ic a  
le b o je  no  C in e m a  P a rq u e ,  é 

em  beneficio dos  in fe l izes  m o r  
phe ticos ,  do  • h o sp i ta l  des ta  c i­
dade .

E ’ ju s t i ç a  o povo  d a  nossa  
te r ra  c o n c o r r e r  n esse benefi­
cio em  pró i d essas  d esaven-  
tu rad as  c rea tu ms'.

Letras d o iradas
Nas officinas typogra  

phicas desta folha, im 
prirne-so fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e B O U Q U E T S

á  2$000 o par

C h e g o u  h o je  n e s ta  c idad e  
a ex m a .  sra .  d. M arco lin a  Go 
m es  e su a  g e n t i l  filha se 
n h o r i n h a  Alice G om es ,  acíri 
zes do  " G re m io  D rui na tico 
Y t u a n o ” .

C u m p r i m e n t a m o l  as. *

J R.ODUOÇAO N A  A R  
' íT A  —  O sr. secre ta í 

d e te r m in o u  
nifio  Ca? te! Io

A
G E N  
da
da do sr . di

E X P O S I Ç Ã O  DO S. S. SA 
O RA  M E N T Ò  — A m a n h ã  h a  ve 
r á  m issa  ás 7 h o ra s  na  eg re ja  
íle S ão  Benedi.cto, e f icando 
dessa  h o ra  em  d ia n te ,  a té  ás 
19 h o ra s  o S S. S; c r a m e n to  
ex p o s to  á  a d o ra ç ã o  dos  fieis.

S a h i r á  a m a n h ã  ás  
d a  e g re j a  da O r d im
de
de

S;V. Fra 
Cinza.

:c;sc<

17 ho ra s ,  
T e rce i ra  

p roc issão

A g ricu l tu ra

tí- •

^ÍOr. Antostitollciido
a R ep ub lica  A rg e n t in a ,  afim 
de  a 11 i e s t u d a r  as cond içõ es  do 
co m m e rc io  de  e x p o r ta ç ã o  de  
cereaes ,  n o t a d a m e n te  de m ilho ,  
em  co n f ro n to  com  as cond içõ es  
do nosso  E s ta d o  nesse  p a r t icu  
lar, fa z en  o ao m e s m o  tem po ,  
e s tu d o s  re la t ivo s  á  p rod u cçã o ,  
c u l tu r a  e c o m m e rc io  d e  a l f a fa  
na  mes*ftia R epu b lica .

C L IN IC A  

Consuítono e 
R iu a

M E D I  CA

Residencii 
Direita 55. 

Telephone 87 
A tíende a chamados  

toda e qualquer hora.

.<̂ á&g@3SSS95B

C incoenta*  a n n o s  de  uso em 
to d o  o m u n d o ,  " t e m  p ro v a d o  
q u e  a le g i t im a  ®” E m u l s ã o  de 
t íc o t t” é o m e lh o r j r e m e d io  c o n ­
t r a  a  e sc ro fu la .  ; ’A t t e s to q u e  te ­
n h o  e m p r e g a d o  em  m i n h a  c l i ­
n ic a  o p r e p a r a d o  d e n o m i n a d o  
" E m u ls ã o  de  S c o í t” com  opti- j 
m o  re su l tad o ,  e s p e c i a l m e n t e 1 
n o s  casos  d e  r a c h i t i s m o  *e es- 
e ro fu lo se .  O q u e  a f f irm o  sub  a 
f é  d o  m e u  g ra u .

” D r.  C h r is t i a n o  Silva.
" L a v r a ,  M in as  G e ra e s ."

O  í r i s  R in lq  o ffe reee  a  sua  
m eçã o  de  h o je  aos r a p a z e s 1 
; " O p e rá r io  F o t - B a l l - C l u b " .1

E s te v e  h o n te m  de  passa- 
g e m  em  í% P a u lo ,  com  desti 
no a Poços de  C aldas,  o sr . Ge 
nernl P in h e i ro  M a c h a d o  a c o m ­
p a n h a d o  de  sua  e x m a .  esposa.

O iI lus tre  v ice p re s id e n te  do 
S e n a d o  da  R ep u b l ica ,  foi r e ­
ceb ido  n a  eap iia l  p o r  n u m e r o ­
sos am ig os .

H ' o l h e i i  n i
31)

I f i  Filho do Povo

BORO-B0m .TgZg
p a r a  C u r a r  F E R i O A 5 t a ( g  a Nt í = 
6AS. DARTHROS e ApPECCÕtSda PELLE

p p O i i .M U L A S  p a r a  licenças 
fe d e ra  s v en d em -se  a 8 $ 0 0 0  

o c e n to  o a 200  réis c a d a  u m a  
— n a  t ip o g ra f ia  d e  A. M b 
g a lh ã e s  A C ia,. .

POR E P E R E Z
S E G U N D A

A
E S C R I C H
P A R T E

0

nale i ro  d A ldeia. C om o  p od e r ia  
rem ed ia r -se  e ssa  c a la m id a d e  
s o m b r ia  q u e  se c h a m a  fa l ta  de 
t r a b a lh o  ? Ah ! E m  H e s p a n h a ,  
po r  d e sg ra ça ,  ser ia  m u i to  Jdiffi- 

I cil o re.ni «Mio : os g o v e rn o s  
j t ê e m c o u s a s  m a is  im p o r t a n te s  

a g r a c i a r
P o r  fel ic idade , a c a r id a d e  —  

a p r i w. o i ra q ua  1 i d a d e d o c> > ra  ç ã o 
h u m a n o  —  sa lv a  m u i ta s  victi 
m as  d a s  i i u i v e i s  g a r r a s  da  
fom e.

Q u e m  isso e screve  —  p re fe

s  n n h r o Q  a  r i o n s  rindo. a c a lm a  alclean aò bu lic ioP ^ D F C S  6  O S  r i  C O S  j c itad>n0 —  h a  te m p o  q u e  se
O h o m e m  põe a  e n x a d a  a u m  J c o n d c m n o u  a uni v o lu n tá r io

d e s te r ro  id u m a  re ca ta d a  a lde ia
dos a r r e d o re s  de M ad r id ,  e sabe,
p o r  e x p e r ie n c ia ,  q u e  os ricos,
sem  g r a n d e  custo, p o d ia m  fa-

Paa*a que se 
Evitem

Desenganos
tome-se somente a Emtr 
são que por tres geraçc 
tem  provado seu pode­
roso alcance como ali­
mento e como medicina:

Emulsão de Scott
( Â  O r i g i n a l ***** A p e r f e i ç o a d a .  * 

I n s u b s t i t u í v e l )

Cf Para todas as enfermidades do 
sangue e'dos pulmões.

€J Efficaz em toda epo- 
cha do jumo.
Para ambos os sexos 

e todas as idade;
;:6

— im b ec is  ! —  a f r a g i l id a d e  
do  co rpo  h u m a n o ,  e q u e  todo  
o o u ro  do m u n d o  n ão  b as ta  
p a ra  c o m p r a r  a D eu s  u m  só se ­
g u n d o  de v id a  q u a n d o  a  m o r te  
está  d e c re t a d a  !

ti3*

los, descobr indo-se .  N ã o  é a q u i  
q u e  m o r a  a sra .  A n g e la  ?

—  E ’ a q u i ,  é, s im , s r  m i l i ­
tar .  Q u e  lhe  d e se ja  ? — retor-  
q u iu  R o m u a ld o .

—  E u  sou Carlos ,  o filho da
M as —  c o n t i n u a n d o  a n o v e l - / s r a .  A n n a  e“ do  sr. A n to n io .

B a ta i ha 
de B ailen

C A P I T U L O  I I I

dos can to s  d a  co s in h a  e senta- 
se j u n t o  d a  la re i ra  a p a g a d a  ; a 
m u l h e r  levanta--, e, o lh a  p a ra  
os filfios, s u s p i r a  e sae  d e  casa.

N in g u é m  lhe p e r g u n t a  aou- ze r  a fe l ic id ad e  dos p o b re s  q u e
de  vae. A qu e lla  m ã e  vae á  rua  
co n f ian d o  a p e n a s  na  P r o v i d e n ­
cia.

A lg u m a s  vezes to rn a  p a ra  
casa  co m  u m  p ão  e a lg u m a s  
b a ta ta s .  E n tã o  com e-se  p a ra  e n ­
g a n a r  a  f o m e ; ou tra s ,  vMta, 
c h o r a n d o  ; n in g u é m  lhe fiou ; 
as c re a n ç a s  p e d e m  p ã o  e os

a suap a e s  d e v o ra m  m u d o s  
a m a r g u r a .

A ss im .é  a vicia do  po v o  K>y-

tão  p o u c o  a m b ic io n a m .
E ’ t a m b é m  certo ,  p o re m ,  q u e  

v iv em  ricos com  o co ração  f o r ­
te m e n te  b l in d a d o ,  p a r a  q u e  
não  o u ç a m  os la m e n to s  dos p o ­
bres  ; e n te s  desp rez íve is ,  a 
q u e m  s o b r a  m e n o s  ca r id ad e ,  
esse p e r f u m e  d ’á lm a  q u e  tão  
b ôa  faz  v ida , q u e  e n c e r r a m  no 
peito  a  le p ra  do ego is ino  ; ricos 
m ise ráv e is  c u jo  p ra z e r  u n ico  s e ’ 
r e d u z  a w£ç>’í o l h a r ; e sq u e c e n d o

la —  d ir e m o s  q.uc B ra z  e R osa  
p e n s a v a m  c a sa r  se d a  m e s m a  
m a n e i r a  q u e  os p a e s  o h a v ia m  
feito, ou s e j a  p a r a  t r a b a lh a r  
to d a  a  v ida ,  p o rq u e  nas  a lde ias  
o h o m e m  ca rece  de  u m a  m u l h e r  
de  casa , q u e  lhe “lave  a ro u p a ,  
q u e  lhe faça  a p a n e l l in h a  de 
c a rn e  e o cu id e  q u a n d o  do en te .  
C asa  se co m o  re g ra  de  e c o n o ­
mia . N a s  g ra n d e s  c id ad e s  tu d o  
se pode  a lu g a r  p o r  t e m p o r a d a s  : 
a té  o a m o r ,  e o h o m e m  p ag a  
p o r  vezes m u i to  ca ro  esses alu 
gueres .

D esc r ip to s  [os p r in c ip io s  de 
B raz  e de Rosa, v a m o s  g u i a r  os 
nossos  le i to res  a casa  d a , b o n ­
dosa  Angela.

C A P I T U L O  IV

Onde se prova que o 
rei nunca perde

C arlos  sa iu  m u i to  cedo de 
casa  e foi v i s i t a r  A ugela .  Fira 
d ia  de  fes ta .  R o m u a ld o  —  s e n ­
ta d o  no  poval da  p o r ta  —  oe- 
cu p a v a -se  em  fa z e r  u m a  ce ira  
d e  e sp a i to .  B raz  a r r a n j a v a  a 
c a b e ç a d a  d a  b u r r a .

C ar lo s  p a ro u  : o pae  e o filho 
e rg u e r a m  a (cab eç a  e o lh a r a m  
com  m u i ta  c u r io s id a d e  p a r a  o 
so ldad o .

—  B om -d ia  —cor te jo u  Car-

—  Ah, céus  ! Q u e m  h a v ia  de 
c o n h e c e r  íe  ! E n t r a , J e n t r a  p a ra  
a c o s in h a  j^que lá e n c o n t r a r á s  
m in h a  m u lh e r .  E s to u  b em  s a ­
tisfeito  po r  [feres a p p a r e c i d o a  
esta  h o ra ,  Jpu is  vaes a lm o ç a r  
com  ne sco.

(C O N T IN U A )

Os a b a ix o  a s s ig n a d o s  a v is a m  
ao pub lico  em  g e ra l ,  q u e  es tão  
a b i l i ta d o s  a e x e c u ta r  to d o  e 
q u a lq u e r  t r a b a lh o  co n c e n e n te  a  
p in t u r a  e d e se n h o ,  c o m o  se­
j a m  :

D ecorações ,  r e q u a d r a ç õ e s  e 
p in t u r a  de  casas  ; p la n t a s  e p r o ­
jec to s  ; s cen a r io s  p a r a  th e a t ro s  ; 
p lacas  e ■ le t re i ros  ; r e t r a to s  a 
oleo e c ra y o n  , etc. etc.

A u la s  de  d e se n h o ,  p in t u r a  e 
a rc h i t e c tu r a ,  m e d ia n te  m ó d ic a  
re t r ib u ição .

C h a m a m o s  a a t t e n ç ã o  st b r e  
r e p ro d u c ç ã o  de re t ra to s ,  t r a l a -  
lbo  perfe i to .

Y tu ,  30 — 1— 91õ 
B I G G I  & B O R T O L O T T I
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s u s  e t .o •> c lim a s  

quentes»  do  is t e r ç o s  
d p. s m u lh e r e s  

s o r• Vem de  f io re 3 
dra íu:.as.

K m L<>Jm da Companhia  
Y uiíhíh Força o Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
” M O SCA”; unico meio 
este para apanhar as m os­
cas em grande quantidade.

P reço  500 a folha

Re medi o para maleitr. 
í — Vende-se na Pharmacia, 
i S. José.

í  M '
! '-Jm :

i  ? v ‘

1 ,^h'A .. .• . ' " --U■ *>iv ^

M W i:
*
. -  ’■ U  ' ó K Y  1

WfâÂ
.. ^  * -sf - • i  *’ !

- , c  r c  
; . ‘ -

"  - a i

A T 
.yrx l .

t í nr Í.G

tiea ou
es brancas

. íi <■» j

í O Iratan
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: { e- o u o  Gmnsíôm n c i t a s  v e i e ;3 o c n -  

» ene  ia d o  a  íh r! th>m o.

1.o Tabe lhona to  
leob lio Fo”ssfa 

R u a  Direi t a  N. 2 2

•n.n: é aquellõ  q u e  í:ou a c ç ã o  
fu n d o  da m o lé s tia

O r e o  ívJ ío o

Uv S i;ÈU t  Ã.

e?td , é

DA M U L H E R
r : r u i i  p r i v f l è ^ í a  . a  d o s  p t n r m a c e i r -

Çsj.eíUa, niís.

f ul . . *->A  M ü L h L 3  é  i n d i c a d a  e m  t o d o s  os  

; ir. onunodos de origem uteriua: — S u s p e n s ã o ,  R e ­
g r a s  e s c a s s a s  e  d o l o r o s a s ,  h e ív io r r h a g iã s  e 
in f la m a ta c ã o  d o  u te ro .  ^

e i n h n i -
Vende-se

M e s t a  T i p o g r a f i a

mmmmmmmmmmm
LENHA

Vende-se lenha serrada 
a 5$000  mil réis o metro 
cúbico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. ld ou 
16. — N esta—

í
r ~
i V e n d e - s e  e m  to d a s  a s  F h a r m a c f a s  d r« B r a z i l  :p  |

W— j ------------ — -—

f e r i d a s  R e c e n t e s  e  f l i r o n i c a s

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS N AS  

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A  

POMADA B o r o » B o r a c i c a .
A g eu r.ia  C ó sm o s— R io

V i i í l a o  C r e o s o t a d o
do pharmaceutico Silvei  
ra. lUsae 1

« a  a s m f f l a a m a f f l s i m m m  

Companhia Ytuana For ça  e
LüZ— N a loja da Com pa­
nhia i tu a n a  Força e Luz,  
encontra-se um variado  
sortim euto  de objectoo  
para escriptorio . L ivros  
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n ­
tajosos.

Garotes Oaracu’ .
N a  f a z e n d a  V A S S O U R A  L j  

te m  g a ro te s  C a ra c ú  d e  u m  J 
a n u o  e de  m e n o s ,  p a r a  v e n d e r  
de  b o a  r a ç a  e b o n ito s .  /

P re ç o  c o m m o d o .  I

M a D E I R A S
M ã© SC e n g a n e  C Ed d e v h ! ©  a  C r i s e  

Vende-se pelos preços a b aixo  
as seguintes :

T a b o a s  de J e q u i t i b á  b ru to ,  d u z ia  de  4 ,4 0 X 3 0 X 3  3 8 $ 0 0 0  
» » P in h o ,  a p a r e l h a d a ,  m a c h c a d o

de  p r i m e i r a  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7  3 8 $ 0 0 0
T a o o a s  de  P iu h o  a p a r e l h a d a  só u m  lado , 4 ,4 0 X 3 0 X 2 7  3 6 1 0 0 0  

» » » » d e  u m  la d o  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7  3 4 $ 0 0 0
» » » » m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 2  2 /2  3 0 $ 0 0 0
* » » p a r a  so a lh o  d e  l . a 4 , 4 0 X 1 0 X 2  2 /2  1 5 $ 0 0 0

T a b o a s  d e  P e r o b a ,  p a r a  so a lh o  d e  l . a 4 . 4 0 X 1 4 X 2  2 /2  2 6 $ 0 0 0  
» » » » » » 4 , 0 0 X 1 0 X 2  3 /2  16$00G

T a b o a s  b r u t o  p a r a  so a lh o  de  l . a 4 ,0 0 X 2 0 X 3  3 0 $ 0 0 0
« » » » • » » 4 ,4 0 X 3 0 X 3  3 4 $ 0 0 0
s * » » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 3  2 6 $ 0 0 0

* » » » 4 ,4 0 X 2 3 X 2  ~ 2 4 $ 0 0 0
» » » » 4 , 4 0 X 2 3 X 1 2 / 2  2 0 S 0 0 0

T a b o a s  b r n t o  p a r a  fo r ro  re fo rç a d o  4 ,4 0 X 2 3 X 1  1 6 $ 0 0 0
T a b o a s  a p a r e l h a d a  p a ra  fo ro  m a c h e a d o  4 , 4 0 X 2 1 X 1  1 7 $ 0 0 0

>J » » » » 4 ,4 0 X 1 4 X 1  1 3 $ 0 0 0
/  » » S a ia  c a m isa  4 ,4 0 X 2 3 X 1  1 4 $ 0 0 0

V ig a m e n t o  d e  P e r o b a  a p a r e l h a d o  m e t ro  l in ia r e s  p a ­
ra  b a te n te s  1 $ 0 0 0

V ig a m e n to  de  p e ro b a  b r u t a  q u a l q u e r  g r o s s u r a  m e ­
tro  cu b ic o  6 0 $ 0 0 0

V ig a m e n to  d e  p e ro b a  b r u t a  m e t ro  l in iaes  $ 8 0 0
C a ib ro  de  P e ro b a  de  2 m e t ro s  a  m t .  m t .  cu b ic o  70$0Q 0
C a ib ro  d e  P i n h o  de  p r i m e i r a  d u z ia  1 6 $ 0 0 0
C a ib ro  de  P e r o b a  c u r to  m e t ro  l in ia r  $ 2 5 0
R ip a  d e  P e ro b a  de  4 ,0 0 X 5 X 1  3,$ 0 0 0
B a te n te  de  P e r o b a  c o n f o r m e  p o s tu r a  c /  u m  1 1 $ 0 0 0

Vêr e t r d t a r  com o p ro p r ie tá r i o
A  n t o n  i o  T í t a  n  e i r o

L arg o  do M ercado YTU

Nas oficinas 
desta folha

E x e c u ta -s e  
todos os trabalhos 
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L MPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalieo,
E s ta  C o m p a n h i a ,  t e n d o  receb id o  d i r e c ta m e n te  dos  m e lh o re s  f a b r i ­

c a n te s ,  g r a n  le e v a r i a d o  s o r t im e n to  de  l a m p a d a s  de  f i l a m e n ­
to s  m e t i l l i c o s ,  reso lveu  laze r ,  so b re  os p reç o s  a c tu a e s ,  

u m a  g r a n d e  redíu-ção, v e n d e n d o  d ’o ra  e m  d ia n t e  
em  seu s  d ep o s i to s  e m  Y t ú  e n o  S a l to ,  

pe lo s  p reço s  c a  t a b e l la  s e g u in te  :

L a m p a d a s d e  10 ve la s 1 * 2 0 0  H L a m p a d a s de  100  »
L a m p a d a s d e  16 » 1 * 5 0 0  p G L a m p a d a s d e  2 0 0  »
L a m p a d a s d e  25  » 1 1 6 0 0  6 3  L a m p a d a s d e  3 0 0  »
L a m p a d a s d e  32  » 1 * 7 0 0  g (Í L arapaçL .s d e  4 0 0  »
L a m p a d a s d e  50  » 2 * 4 0 0  ÍRti L a m p a d a s  d e  1 .00 0  »

4 * 8 0 0  
7 $ 5 0 0  

1 1 * 5 0 0  
1 4 * 5 0 0  
3 0 $ 0 0 0

Deposito em  Y ' T ~ L J : Rua í i r e i t a  51
D e p o s i t á r io s  n o  S A L T O  :— M ano e l  de  Q u a d ro s ,  B a i r r o  d a  E s ta ç ã o ,  e 

E s t e v ã o  de  A lm e id a  C a m p o s ,  R u a  R u y  B a rb o z a  n .  10.

As l a m p a d a s  d e  f i lam e n to s  
m e tá l ico s ,  são  i n c o m p a r a v e l m e n t e  

s u p e r io r e s  ás  a n t ig a s  l a m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  p e la  ree is te nc in ,  q u e r  p e la  m a i o r  

i n t e n s i d a d e  e l im p id e z  da  luz; d e v e n d o  p o r ta n to ,  
m r e c e a  p r e f e r e n c ia  da  p a r t e  d os  s e n h o r e s  c o n s u m i d o r e : .

TÍPOGRÂPHIA
kla g a l i i ã s s  &  Oomp.
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í js to  estabelec im ento  grnphico mon  
tado com toda ordem e-ncarrega-se de 
todo e q n a e s c j u e r  trabcühos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro  
nesta  cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Pacturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

b \  vulsos, etc. etc.

PREÇOS MODÍCOS

S m  talão

Vende-se nesía typographia

Lo?rpanni-i  Yr.ua-ui 

rca e. Luz
Chamam os a atenção dos nossos  

prezados fregueses e am igos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de íáTOCK de fios de aco para tele­
fone, e fios de cobre isoiauos, W A -  
T H E R  proove e borracha, que te ­
m os em nosso,depósito.

Sendo este  a m g o  im portado < e- 
r e. tM mente, estan habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritório desta

COM: A HÍA

loa Direita n 5! 
YTU '

Casa San toro
Feloj a?ia e Jcalheiía 117 LO SSU3SA 

Rua do C o m m e r c i o  N .  6 2  Y rI  U
N e s ta  a c r e d i t a d a  casa ,  se e n c o n t r a r á  R e io g io s  

e J o i a s  de  to d a s  q u a ím a d e s  e p: <:çosr t r a  
h a lh o  sol ido  e g a r a n t id o  e m  a m b o s  

a r t ig os .  D e p o s i to  ex c lu s iv o  
n e s ta  c id a d e  d os  a f a m a ­

d os  R e io g io s  Z en i  th  
e C ro n o m e t ro  

í r i s ,  e tem  
t a m b é m  

do s  f a b r i ­
c a n te s  R o s k o p f  

P a t e n t — O m e g a —
A u r e a — e L e o n id a s —  á 

P reço s  de  S. P a u lo .  I n c u m b e -  
se de q u a l q u e r  c o n ce r to  c o n c e ru e n te  

a  s u a  profissão. T o d o s  os o b jec to s  v e n d i ­
dos são  g a ra n t id o s .  V e n d e -se  R e io g io s  d e  

p a re d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e co nc e r ta -se  m a c h i n a s  de  
e s c re v e r  e G r a m o p h o n e s .

G r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  e m  a r t ig o s  
de  p h a n ta s ia  e ob jec to s  p a r a  p re s e n te s .

Unioo depositário nesta, cidade, dos afamados  
relógios ZENITH E OMEGA

Jose S a n t o r o
Y U  E s t a  S. P ru lo )

t


